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MATO GROSSO TEM MAIS DE MIL 
AGRESSORES PRESOS POR VIOLÊNCIA 

CONTRA A MULHER
FORAM MAIS DE 130 mandados de prisão preventiva cumpridos

EM 76 DIAS

Desde o início da 
Operação Mu-
lher Segura, em 

junho deste ano, Mato 
Grosso teve mais de mil 
homens presos por vio-
lência doméstica ou des-
cumprimento de medidas 
protetivas. A informação 
foi revelada pela delegada 
Judá Marcondes, titular 
da Delegacia Especializa-
da de Defesa da Mulher 
(DEDM) de Cuiabá. Ao 
todo, foram 967 prisões 
em flagrantes e mais de 
130 mandados de prisão 
preventiva de homens que 
agrediram mulheres.

Conforme a delegada, 
grande parte das prisões 
estão ligadas a casos de 
descumprimento de medi-
das protetivas e lesão cor-
poral. “Nós tivemos um 
número alto de prisões em 
flagrantes por descumpri-
mento de medidas, por le-
são corporal. Isso demons-
tra que a Polícia Civil está 
focada no enfrentamento à 
violência, impedindo que 

agressores perpetuem as 
violências contra as mu-
lheres”, afirmou.

Ela também destacou 
o aumento no número de 

solicitações de medidas 
protetivas de urgência no 
estado. No ano passado, 
foram 18.273. Grande 
parte dos pedidos acon-

teceram após o agressor 
ameaçar ou agredir a ví-
tima. “Se um homem 
descumprir uma medida 
protetiva, ele vai preso. E 
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se nesse descumprimen-
to, se ele ameaçar, praticar 
perseguição ou qualquer 
crime, ele vai responder 
pelo descumprimento e 
por esse crime”, explicou 
a delegada.

Dados demonstram ne-
cessidade de conscienti-
zação dos homens para as 
mulheres se sentirem mais 
seguras no estado, que li-
derou o ranking de femini-
cídios no Brasil nos anos 
de 2023 e 2024 e manteve 
os índices alarmantes no 
ano passado, ocupando a 
terceira maior taxa pro-
porcional no país, com 
54 mulheres assassina-
das, segundo dados do 
Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública. 

Até o dia 10 de agos-
to deste ano, foram feitas 
11.454 solicitações de me-
didas protetivas, segundo 
dados do Observatório Ca-
liandra, do Ministério Pú-
blico de Mato Grosso. 

De acordo com a delega-
da, a função de proteger as 
mulheres também perten-
ce aos homens. 

Mulher morta em Cuiabá foi socorrida pelo ex; 
Atual companheiro é apontado como autor

VIZINHOS RELATARAM que o casal discutiu durante toda a noite

FEMINICÍDIO

VG NOTÍCIAS

A jovem Ana Cristina Pa-
checo Matos, de 20 anos, 
que morreu após ser baleada 
na manhã de sábado, 15, no 
bairro Alvorada, em Cuiabá, 
foi socorrida por um ex-na-
morado. Ele recebeu uma 
ligação da irmã da vítima 
informando que um disparo 
havia ocorrido dentro da re-
sidência.

Ao chegar ao imóvel, lo-
calizado na Rua Amambaí, 
o homem foi recebido pelo 
filho de Ana Cristina, de 3 
anos. A criança entregou a 
ele as chaves do portão. O 
menino teria presenciado a 
morte da mãe.

Dentro da casa, o ex-na-

morado encontrou a jovem 
caída de lado, com intenso 
sangramento na cabeça e no 
rosto. Com ajuda de um vizi-
nho e do irmão da vítima, ele 
levou Ana Cristina ao Hos-

pital Municipal de Cuiabá 
(HMC), mas ela não resistiu.

O atual companheiro da 
jovem, de 43 anos, conhe-
cido pelo apelido de “Pepi”, 
é apontado como autor do 
feminicídio e continua fo-
ragido. Segundo informa-

ções registradas pela Polícia 
Militar, vizinhos relataram 
que o casal discutiu durante 
toda a noite.

Por volta das 6h30, os mo-
radores ouviram um barulho 
semelhante a um disparo de 
arma de fogo. Logo depois, 

teriam visto o suspeito dei-
xar o imóvel em uma motoci-
cleta Honda Titan preta.

Ainda durante as diligên-
cias, policiais foram até uma 
empresa pertencente ao sus-
peito, mas encontraram o esta-
belecimento fechado. Equipes 
das Polícias Civil e Militar rea-
lizam buscas para localizá-lo.

Conforme informações, 
investigadores encontraram 
uma bagagem com roupas 
separadas dentro da resi-
dência. Uma das hipóteses é 
que o suspeito tenha prepa-
rado os objetos para tentar 
sustentar a versão de que 
estaria fora da cidade no 
momento do crime. O caso 
foi registrado como femini-
cídio consumado e segue sob 
investigação da DHPP.

O CASO 
FOI REGISTRADO 
COMO 
FEMINICÍDIO 
CONSUMADO 
E SEGUE SOB 
INVESTIGAÇÃO
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